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	BALANÇO DE MELHOR INCERTEZA (Melhor Capacidade Medição)
OIC003  (  2007-12-06

		

	



	Identificação da Entidade 
	

	Nº de Registo:
No caso de extensão 
	
	Data de recepção:

A preencher pelo IPAC
	


Antes de preencher o formulário leia atentamente as instruções que se encontram no final do documento
	1. Esquema sectorial 

	Esquema sectorial
	

	2. Grandeza

	

	3. Instrumento de Medição ou Padrão a calibrar

	Denominação
	Divisão ou Resolução, Classe
	Observações

	
	
	

	1.1  4. Gama de medição

	[0,00∙100; 0,00∙100] 

	5. Padrões e meios de referência usados

	Identificação
	Rastreabilidade

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	6. Método de medição

	Norma / Procedimento
	Resumo do método

	
	

	7. Equação de medição (se aplicável)

	

	8. Melhor capacidade de medição (válida ao longo de toda a gama de medição)

	0,00∙100 + 0,00∙100∙G

	9. Local de realização e categoria

	Local
	Categoria

	
	( 0 - Calibrações realizadas nas instalações permanentes do laboratório

( 1 - Calibrações realizadas fora das instalações do laboratório ou em laboratórios móveis

( 2 - Calibrações realizadas nas instalações permanentes do laboratório e fora destas


	10. Balanços de melhor capacidade de medição


	10.1 Valor absoluto ou início da gama para intervalo contínuo de valores
	Valor: 


	Fonte de Incerteza
	Processo de avaliação
	Tipo de Distribuição
	u(xi)
	ci
	ui2(y)
	(i

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	Valor da incerteza padrão da grandeza de saída, uc(y) =                          
	
	
	(eff =
	

	Factor de expansão, k =
	
	
	
	

	Valor de incerteza expandida, U =
	
	
	
	


(Se necessário acrescente linhas, posicionando o cursor na linha e seleccionando Tabela > Inserir linha)

	10.2 Meio da gama para intervalo contínuo de valores
	Valor: 


	Fonte de Incerteza
	Processo de avaliação
	Tipo de Distribuição
	u(xi)
	ci
	ui2(y)
	(i

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	Valor da incerteza padrão da grandeza de saída, uc(y) =                          
	
	
	(eff =
	

	Factor de expansão, k =
	
	
	
	

	Valor de incerteza expandida, U =
	
	
	
	


(Se necessário acrescente linhas, posicionando o cursor na linha e seleccionando Tabela > Inserir linha)

	10.3 Final da gama para intervalo contínuo de valores
	Valor: 


	Fonte de Incerteza
	Processo de avaliação
	Tipo de Distribuição
	u(xi)
	ci
	ui2(y)
	(i

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	Valor da incerteza padrão da grandeza de saída, uc(y) =                          
	
	
	(eff =   
	

	Factor de expansão, k =
	
	
	
	

	Valor de incerteza expandida, U =
	
	
	
	


(Se necessário acrescente linhas, posicionando o cursor na linha e seleccionando Tabela > Inserir linha)

	10.4 Outro valor para intervalo contínuo de valores (facultativo)
	Valor: 


	Fonte de Incerteza
	Processo de avaliação
	Tipo de Distribuição
	u(xi)
	ci
	ui2(y)
	(i

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	Valor da incerteza padrão da grandeza de saída, uc(y) =                          
	
	
	(eff =
	

	Factor de expansão, k =
	
	
	
	

	Valor de incerteza expandida, U =
	
	
	
	


(Se necessário acrescente linhas, posicionando o cursor na linha e seleccionando Tabela > Inserir linha)

Simbologia

	u(xi)
	valor da incerteza padrão

	ci 
	coeficiente de sensibilidade

	ui2(y)
	contribuição quadrática de uma componente para avaliação da incerteza de medição

	(i 
	nº de graus de liberdade

	(eff 
	nº de graus de liberdade efectivo


Instruções

1. Esquema sectorial 

Identificar utilizando as designações constantes no ponto 1 do documento DIC005. 

2. Grandeza

A grandeza objecto de medição deve ser registada de forma idêntica à utilizada no documento DIC005.

3. Instrumento de medição ou Padrão a calibrar

O Instrumento de Medição / Padrão a calibrar deve ser identificado de forma idêntica à utilizada no documento DIC005. 

Deve ser indicado o menor valor da divisão ou da resolução do instrumento que é possível calibrar.

A classe metrológica (segundo OIML, EN, ... ) do instrumento de medição ou padrão deve ser indicada, sempre que relevante.

As características acessórias do instrumento de medição, impostas pelo método de calibração e quando aplicável, devem ser assinaladas.

4. Gama de medição

A gama de medição deve ser registada de forma idêntica à utilizada no documento DIC005.

A sua apresentação pode ser realizada através da indicação de um conjunto de valores discretos e/ou através de intervalos contínuos de valores.

Neste último caso indique se os limites dos intervalos estão ou não contidos na gama de medição. Os limites do intervalo devem corresponder aos limites de calibração para os quais existe capacidade de calibração.

Devem ainda ser indicados, caso aplicável, os valores das grandezas necessárias à caracterização da medição.

5. Padrões e meios de referência usados

Devem ser identificados os padrões e meios de referência utilizados na calibração bem como a respectiva rastreabilidade.

6. Método de medição

Os procedimentos devem ser identificados de forma idêntica à utilizada no documento DIC005.

Devem ser indicadas as normas ou, caso estas não existam, os procedimentos internos. Indique sempre as referências numéricas ou códigos e as datas de edição correspondentes.

Não são aceites versões desactualizadas de normas, a menos que devidamente justificado e dependente da avaliação do IPAC. Projectos de norma ou documentos normativos em desenvolvimento devem ser indicados como procedimentos internos, sujeitos a validação técnica pelo laboratório.

O método de medição usado na calibração deve, ainda, ser descrito de forma sintética.

7. Equação da medição

Deve ser apresentada a função matemática que modela a medição, conforme estabelecido no documento EA-4/02, relacionando a mensuranda (grandeza de saída) com as grandezas de entrada. Esta função deve contemplar todas as contribuições devido às correcções de efeitos sistemáticos, podendo ser desdobrada em mais do que uma função explicitamente expressa.

8. Melhor capacidade de medição (válida ao longo de toda a gama de medição)

Indique o valor da Melhor capacidade de medição, de forma idêntica à apresentada no documento DIC005. 

A Melhor capacidade de medição corresponde ao menor valor de incerteza da medição que o Laboratório é capaz de alcançar, de acordo com o conceito estabelecido no documento EA-4/02.

A Melhor capacidade de medição deve ser definida para cada tipo de instrumentos de medição ou padrões, em cuja calibração sejam usados os mesmos padrões, equipamentos e métodos.

O valor da Melhor capacidade de medição, correspondente a cada valor discreto de medição, deve ser sempre mencionado.

O valor da Melhor capacidade de medição, correspondente a um intervalo contínuo de valores da gama de medição, deve ser válido para todo o intervalo.

Pode ser apresentado como: 

· um valor absoluto (i.e. o valor mais elevado);

· um valor relativo, função da mensuranda; 

· uma expressão analítica, função da mensuranda.

Para cada gama de medição, a Melhor capacidade de medição deve ser expressa para o menor valor da divisão do tipo de Instrumento de Medição que é possível calibrar. 

O valor da melhor capacidade de medição deve conter, no máximo, dois algarismos significativos.

9. Local de Realização

Indique, de forma idêntica à utilizada no documento DIC005, o(s) local(ais) onde são realizadas as calibrações e a respectiva categoria.

10. Balanços de melhor capacidade de medição

Para cada valor de fonte de incerteza deve ser indicada a respectiva unidade.

No caso da gama de medição se restringir a um único valor, deve ser apresentado um balanço para esse valor.

No caso da gama de medição corresponder a um intervalo contínuo de valores, devem ser apresentadas tabelas para os vários pontos de medição seleccionados aos longo da gama de medição de modo a demonstrar experimentalmente o valor assumido para a Melhor capacidade de medição ao longo da Gama de Medição e apresentado em 7. 

Caso a Melhor capacidade de medição corresponda a um valor absoluto ou a uma expressão que traduza uma variação linear em função do valor da gama de medição, devem ser apresentadas tabelas para, pelo menos, os pontos de medição correspondentes ao início, meio e fim da gama de medição.

Caso a Melhor capacidade de medição corresponda a uma expressão mais complexa em função do valor da gama de medição, devem ser apresentadas tabelas para os pontos de medição julgados convenientes de modo a demonstrar experimentalmente essa expressão. 
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